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— Nao senhor. D. Julio foi amante da PernlUí 
antes do duque de Roseta, e deu-lhe esses diaman­
tes. Depois malquistaram-se. Soube-o Madrid inteiro-
Ella, que é briosa, restituiu todos os presentes, e 
13. Julio, por avareza e contra o costume é brio dos 
bespanhoes, nao só os recebeu, como que os apro-
veitou para o casamento! Pode imaginar a sensacáo 
que esta falta de delicadeza produziria no animo no-
bre da senhorita de Relta. 

Foi-me necessaria toda a paciencia que me im-
puzera para ouvir taes calumnias; porém, tlepen-
dendo o bom desenlace do drama da inhiba pruden­
cia e habilidade com esta pequeña víbora, finid-"16 

espantadissimo, e continuei a conversada 
— De sorte que essas joias foram preparadas por 

Daumont por ordem de D. Julio, e dadas por ell« 
á Peralta ? 

— Exactamente. A senhorita mandou verificar,e 

Daumont, vendo o collar e os outros enfeites, reco-
nheceu-os logo. 

— Provavelmente Daumont disse por ordem ¿e 

quem os lizera ? 
—Isso nao. E eu lhe digo porque. O duque & 

Roseta tem estado sempre fóra de Hespanha. H? 
pouco tempo que vive em Madrid. Quando conieeofl 

a ter relacoes com a Peralta, ella mandou por aS 

joias em casa de Daumont para que as vendesse ao 
duque. Este comprou-as, e fez presente del las á Pe-
ralla, que embolsou o preco da compra, dando grossa 
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commissáo ao ourives. Depois é que ella se malquis­
ten com D. Julio, e que lhe restituiu as joias em 
um excesso de colera. Ao duque nao sei que des-
culpa deu para explicar o desapparecimento daquellas 
Preciosidades, e o ourives diz a todos que as fizera 
Por ordem do duque, porque foi pago pela Peralta 
para fallar assim. 

— Tudo isso me parece muito singular! E-como-
Pode o baráo saber táo curioso enredo ? 

— A Peralta, no fim de tudo, ri-se de D. Julio e 
do duque, e nao é difficil, sendo generoso, saber 
(lella o que se quizer. 

-Muito bem. Mas em que hora de generosidado. 
desusada eslava I). Julio, guando fazia a urna ffiba 
'le marmore presentes táo ricos? 

- T á o ricos? Ha quem diga que os diamantes 
nao sao verdadeiros. O Daumont trouxe de Franca 
pedras falsas, que engañara um santo. Aquí para 
nos, a opiniáo geral em Madrid é que D. Julio as 
Pagou como falsas, e o duque como verdaderas. 

-Entáo isso sabe-se em Madrid geralmente? 
—Gomo quer que se ignore um segredo da Pe­

ralta? Essas meninas e todos os seus segredos sao 
Propriedade publica. Eu negó sempre, quando me 
fallara em tal, mas nao posso tapar a boca ao munüo 

-Estou espantado! D. Julio parece-me tao bom 
rapaz e táo nobreraentc educado, que me custa a 
crer tanta baixeza. 

-Tambera eu nao quería acreditar: pnrem. a 
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- vista de testimunhos tao evidentes, Uve que Tender­
me, e assenteí que devia dizer tudo á senhorita. 

— Mas vamos lá, barao. Essas mulheres nem sem-
pre fallam verdade. Se as joias fossem simplesmente 
eguaes ás da Peralta, sem serem as mesmas? 

—Impossivel, absolutamente impossivel. 
— Impossivel porque? 
— Porque Daumont foi pago generosamente para 

nao fazer outras semelhantes, e obrigou-se por con­
tracto. 

— Isso é verdade. Já o sabia. Mas se a Pera'ta 

apparecer de repente com as joias? 
— Nao tenho medo. Nesse caso, dou-me por ven­

cido. O único mcio seria que o duque lhe désse ou-
tras, e já nao pode porque está bastante empenhado-
Esta Peralta custa caro. 

—De modo que D. Julio é inteiramente indig"0 

da máo da senhorita de Relta, e, nesse caso, o ba­
rao dispoe-se a substituil-o. 

—Nao me disponho senáo a fazer com que eHa 

nao seja infeliz. Os meus motivos sao como os seus-
Agora,.se ella me escolher, hei-de sustentar a es; 
colha. Faltaría á minha propria dignidade se o n3° 
íizesse. 

—Pois, bario, concluí eu, levantando-me e $& 
pondo-me para me ausentar, eu preciso de tres d¡aS 

para pensar neste negocio. Depois lhe direi se poss° 
ser seu alliado ou se sou seu adversario. 

—Tanto tempo... 
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- T r e s dias é nada. Bem vé que eu fazia o me-
Ihor conceito de D. Julio, e preciso reflectir para 
me acostumar á idea de que é um ente desprezivel. 

—Nesse ponto deixo a sua delicadeza apreciar. 
Paco-o juiz da questáo. 

—Acceito, e hei-de sentenciar com justica. Nestes 
tres dias cada um de nos ñca livre, como estava an­
teriormente, para fazer o que lhe aprouver. Pode 
ser que taes intrigas me enfastiem, e que eu me re-
solva a sair de Madrid, sem me importar mais o ca­
samento da senborita com D. Julio. 

Com isto despedi-me do baráo. Eram oito horas 
da noite. A carruagem de Lovera esperava-me a 
Porta. Entrei nella apressadamente, e dei ordem ao 
cocheiro que me conduzisse a casa; porem, ao vol-
tar a esquina da rúa, flz parar a carruagem, e disse 
ao criado: 

— Depressa á calle de Alcalá n.° 315. 
O automedonte estendeu o chicote aos dois ca­

lilos, e, accrescentando-lhes os bríos, poz-me em 
dois segundos á porta da casa que lhe indicara. 



XX 

Ve como fui a tma de Peralta sem ser seu cono­
cido, e vim a saber (oda a historia das joias^" 
Importancia da bagatella que se chama dinheir0 

— Carta da Peralta— Resposta do bardo. 

Madrid, 8 de abril de 18B1. 

A casa da calle de Alcalá, onde me conduziu ° 
eocheiro, nao se vé da rúa. No sitio, onde ílfeví» 
estar, existe apenas um cancéllo rustico, como & 
que se encontrara na entrada das propriedades >'11' 
raes malezas perto de Londres. 

Segue-se por urna vereda bástanle larga, órláO" 
de acacias añida pequeñas, e depois de conto¡'li:"' 
um outeirosito, que melhor poderia chamar-se o»' 
dulacáo suave do terreno, desce-se para um l«i';l1' 
lelogramo todo cercado de alamos, separados i'nS 

dos oulros por vicosas roseiras. No centro, urna í°'" 
mosa magnolia presta a sombra das suas largas !" 
Ibas aos que se sentam no diván de Ierro, que '•'ll 

curada a paute inferior do trunco da arvore. 
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A relva, que se avista aos lados da vereda desde 
0 cancéllo, e a vegetacao 'vigorosa das arvores es­
pantaría a quem, tendo passado em Madrid ha an-
n°s, ignorasse que os hespanhoes foram buscar o 
rio Losoia onde a natureza o collocára, e que, 
desviando-o do seu curso, o trouxeram á capital, 
abrindo-lhe novo leito no magnifico canal de Isa­
bel ii. 

Esta obra admiravel, que eu vira já mui adian-
tada em 1854, fez-me lembrar que tambem os hol-
•andezes, logo que se apoderaram de Loanda e de 
grande parte da provincia de Angola, quizeram tra-
zer á capital a"s aguas do rio Cuanza, e que este 
Pi'ojecto, já em largo comeco de execueáo, foi pói 
Rós desamparado e esquecido, como desamparamos 
e esquecemos tudo o que é útil, para nos oceupar-
nios só com frioleiras e disparates. 

Os hespanhoes neste ponto levam-nos grandes 
vanlagens. Disparatam nos negocios políticos como 
°s portuguezes, e nao nos íicam inferiores no delirio 
Jas paixoes partidarias, porcm nao se esquecem das 
TOusasuteis. Em quatilo o hómem político diz no 
Parlamento ou escreve nos jornaes o que Ihe pa-
rece, e o que nao devia parecer-lhe, nao dorme a 
secretaria do Fomento, ñem os engenheiros, ncm 
°s trabalhadores. Nunica as máos doam aos íté'spa-
nhoes pelo bem que faxem a si, e pelo bom exem-
pto que nos estao dando com a sua grande próSpé-
'idade malerial. 
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A casa da calle de Almlú está na parte do paral-
i lelogramo, fronteira á vereda que desee para elle-

É um chalet suisso era toda a extencáo de palavra. 
Os primeiros quartos sao ao rez da térra; o andar 
superior é cercado de urna varanda. O telhado: é 
como todos sabem. 

Nos quartos da esquerda ao rez do chao liavia 
luzes. O resto da casa parecía deshabitado. Dois'cáes, 
que estavara presos por correntes de ferro a dua? 
casinhas de pau, deram signal de que havia gente 

no terreiro. Abriu-se a porta do centro, e appare-
ceu um criado. ; 

Dirigi-me para elle, e perguntei-lhe se a sr.a D-
Concha de Zarzua recebia aquella hora. Respondeu-
me muí polidamente que nao sabia, porém que iria 

perguntar, se eu lhe dissesse o meu nome. Dei-Hie 

um bilhete de visita, e accrescentei que a senhora 
nao me conhecia, porém que eu era um amigo d° 
duque de Roseta. 

Nesta qualificacSo de amigo havia hyperbole da 
minha parte, mas a conjunccSo dos tempos é tal» 
que todos os vocabulos andam afastados da sua si-
gnificacáo ordinaria e obvia. Amigo era dantes um 
amigo. Hoje é um indifferente a quem se apertou 
a máo duas ou tres vezes, com quem se jogou ° 
ecarte, em cuja carroagem andamos um dia P°r 

acaso, com quem nos encontramos no theatro, nos 
bailes e na rúa, e com quem ainda nao brigamos. 
nem temos precedentes de grande quesilia. 



VIAGENS NA TERRA ALHEIA 22.') 

Neste caso estava eu a respeito do duque de Ro­
seta, que conhecéra em Paris no club de que am­
bos eramos socios, e com quem tivera estas relacoes 
ti'iviaes, que dáo inquestionavel direito a urna sau-
dacao de chapeu, a um aperto de máo, e a urna 
pergunta distrahida acerca da suade do individuo. 
e a respeito das novidades do dia. 

O criado voltou, e mandou-me entrar para a sal-
Jeta, ¡Iluminada com um -grande lampiao chinez. 
donde passei ao elegante salláo oval, onde a sr.a D. 
loncha estava meio deitada em elástico sophá lendo 
á luz de um candieiro, cujo abat-jour cor de rosa 
dava aos movéis e ás paredes do aposento um as­
pecto suave, e como que mysterioso. 

Physionomia finissima, tez branca, cabellos es-
pessos e frisados, olhos negros, grandes e na ver-
dade benevolentes, boca de creanca, máos mimo-
sissimas e admiravelmente modeladas, foram os do­
tes physicos que immediatamente notei na formosa 
andaluza, que eu tinha a honra de ver pela primeira 
vez. E formosa era, com quanto mais devesse cap­
e a r pela suavidade do olliar, e pela distinecáo pes-
*oal. do que pela supremacía poderosa da belleza 
artística. Havia naquella mulher a suavidade e do-
fura dos árabes, a firmeza de intencóes dos ara-
ííonezes, e a nobreza.de porte táo com'mum nos 
(,astelhanos, mas todas estas qualidades passavam 
"a physionomia á maneira de meteoros. Nao eram 
cores vigorosas. Eram laivos: restos da riqueza 

15 
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natural que o principio máo desnaturara e dimi­
nuirá. 

Levantan algum tanto o corpo da posicáo quasi 
horisontal era. que o tinha antes. Acolheu-me com 
agrado, e indicando-me- a cadeira mais próxima' 
disse-me que os amigos do duque de Roseta erarn-
sempre bem. viudos era., sua casV.. 

Já sabe o leitor que estamos nosaláoda Peralta, 
da mulher maisperigosa e-temida, de queresamas 
chronfcas escandalosas de Madrid, enlevode' todos 
os elegantes da.capital, terror de-paes, de tutores e 
de esposos, e zanga de um grande numero.. de- nW" 
Hieres de todas as classes da sociedade.. 

Puz de parte receios e perplexidades para- me re­
cordar únicamente do.fim honesto e santo>que me 
levara áquelle templo dos sacrificios;¡Ilegítimos, e 
para me confiar na rep.utag.ao de nobrez* de- alma e 
de bondade, de que, apezar de tudo> gozava esta 
l'ormosa mulher. 

Em poucas palavras disse-lhe que vinha solicitar 
o auxilio doseu bom:coragáo em favor das duas fa­
milias que por urna intriga do bariío deNassot^m 
que ella figurava, se encontravam, em situagáo d°' 
lorosa e afflictiva. Accrescentei que-nenhum dos i»', 
teressados neste negocio > tinha oi menor conbeci-
mentó da resolucao<que eu. tomara, de vir falla1'' 
lhe, e concluí pedindo-lhe que na noite seguirá 
apparecesse.no theatro com. as.celebres, jeias (JLie 

lhe preparara o Daumont. 
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Oüviu-me com a maior atteneao, ora sorrindo, ora 
«lando á physionomia expressáo de seriedade: e 
quando eu acabei de fallar, respondeu-me que o ba-
r5o era a perfidia incarnada, que- possuia vaidáde e 
ambicáo sem limites, e que o julgava capaz de tudo. 
Agradeceu-me o bom conceito que fazia dos senti-
mentos della, e vi que esta circumstancia lhe dera 
0 jubilo que podem sentir durante um segundo os 
anjos rebeldes, ao entrevérela la dos abysmos um 
raio da luz celeste, de que os privou o crime. 

Ao cabo destas expansóes, calou-se; como que 
Pensativa, e ficou assim. por algum tempo. Nao qtíiz 
¡nterromper esta meditacüo.Pareceu-me que me nao 
era desfavoravel. Porém, vendo que se prolonga va. 
Pedi-lhe desculpa de tervindo fallar-lhe de nego­
cio, queme obrigava, na primeira occasiáo^em que 
a via, a dar-me por. sabedor das suas relacoes mais 

intimas, 
Levantou os olhosde<uma pequeña bolsa deséela 

verde, entremeadadefwde ouro, em<que os íixara. 
« disse-me, sorrindoi6om.berto.ar.de tristeza, que 
nem pensara, nisso, e que a minba intenaio de la-
zer bem a urna menina e a um. amigo me dava di-
i-eito para tudo. E, no fim de contas; ajuntou elia : 
"Os meus- segredos mais Íntimos sabe-os Madrid 
inteiro. Que importa que os saiba mais urna pes-
soa? Que tem que me falle delles, se eu os sei?» 

Ditas estas palavras-em. que-transparecia a histo­
ria, e os pezares da sua; triste existencia^ coiiiu.ou-
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Ira vez no estado de meditacáo de que a acordaran* 
as minhas desculpas. Gonfesso que nao atinava com 
a causa deste cogitar profundo, e se nao tivera && 
vido expressües benévolas acerca dos noivos, ima­
ginaria que no seu coracao lutavam as "ideas de g<" 
nerosidade com alguma tentacáo de vinganca con-' 
tra I). Julio. A minha posicáo comerava a ser dif' 
iicil. 

Ella conheceu talvez que nao podíamos prolongar 
jtor longo espaco esta sccna muda, ou tomou de-
pois de táo prolongado meditar urna resolucáo de­
finitiva. É certo que, reclinando-se para o lado do 
sofá, que me ficava mais próximo, exclamou: 

—Valha-me, Deus! É táo fácil por urnas joias, e 

ir ámanbá com ellas ao theatro real, e> todavía, nao 
sei se me será possivel fazel-o! 

—E que circumstancia pode impedir essa l'";l 

asgáo? 

— Urna bagatella! respondeu ella, sorrindo sem 
i esguardo. Urna insignificante bagatella! 

—E nao poderá vencer-se obstáculo táo insigni-
lieante? 

— Vou tenlal-o já. 
Fiquei absolutamente confuso, sem presumir, nei» 

srijuer suspeitar que poderia ser este novo myste-
rios Entretanto a Peralta pediu-me permissáo pa'"a 

escrever. Tramu poucas. linhas em um pape'- f(" 
chou a carta, chamou um criado, e ordenou-lhe q11'' 
levasse ácpejle bilhote ¡mmediatamente ao baráo d»' 
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Nassot, e que esperasse pela resposta. "Se elle nao 
estiver em casa, que llie digam onde está, eonti-
"uou a Peralta. Nao volte aquí sem resposta. Va, e 

depressa.» 
Puz á disposicáo do criado a carroagem que me 

esperava"na rúa, apesar de me parecer singular a 
dependencia de urna resposta do barao de Nassot 
Para o pequeño obsequio que eu viera solicitar. Este 
Pensaménto de desconfianca foi momentáneo. Duvi-
dar da Peralta em tal conjunctura podia ser injus-
tica cruel. Era, em todo o caso, falta de habili-
dade. 

Emquanto o criado foi á casa do baráo. eoflver-
sei acerca do paraíso terrestre que ella tinta sabido 
crear-se á entrada de Madrid, e fallei de tudo qiianto 
me veiu á idea, excepto do assumpto da micha vi­
sita. Ella é que voltou a elle para me dizer que D. 
Julio era um cavalheiro completo, mas que nao era 
verdade que Ihe tivesse dado diamantes. «Eu tive 
esses enfeites em casa antes de conhecer o duque, 
accrescentou ella, porque m'os mandou o Daumout 
para eu examinar, e confesso que cahi na fraqueza 
de os por antes de serem meus em urna soiróe a 
que assistiram quasi todos os rapazes de Madrid. 
Tivesse eu tido na minha vida essa única fraqueza! 
Mais tarde é que o duque os comprou e naos 
deu.» 

N'este ponto, chegou o criado com a resposta. A 
Peralta abriu a carta, leu-a rápidamente, amarro-
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tou-a na máo, e atirou com ella para cima da mesa 
com colera, pedindo-me logo perdao d'este moví-
metilo arrebatado. 

' —Eu sou filha de andaluzGS. O sangue pode as 
vezes mais do que a educacáo; mas, realmente, ha 
occasioes em que eu queria ser homemr Nao era 
para brandir a espada, era para zurzir com itm chi-
cote. Leia essa carta. Nao quero que vaidades pue' 
ris obstem a urna boa accáo. Eu íiz o que pude-

Peguei na carta e li o seguinte: 

- «Amavel Concha! 

«Se eu tivesse em meu poder as suas joias, na° 
precisava de as trocar por outras. Levar-lh-as-ia ° 
criado que trouxe a sua carta. Porém, quando mí; 

pediu sobre ellas o dinheiro que lhe arranjei, t&f 
que recorrer a um homem com quem nao tenho i»" 
timidade, e dei-lhe as joias em penhor. Nao posSl 

agora ir propor-lhe a troca que deseja. 
«Pois a formosa Concha persuadiu-se que, se 0. 

ainda fosse banqueiro, e tivesse os cinco mil duro*" 
que lhe teria accei{ado as joias? Confie mais no P° 
ilcí' dos seus encantos, e na minha del'icadesa. 

«Eu tomo tanto a peito os seus interesses, T* 
talvez lhe possa offerecer meio de obter em troca 
das joias o dobro ou ,o triplo do que ellas valeí»-
Se esta proposicáo lhe agrada, queira indicar-me 
hora em que posso ir explicar-lhe o modo de a rea 
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lisar, e por aos seu's pés os sempreinuteis suspires 
do seu maior admirador. 

,BARÁO DE NASSOT.» 

—Esse papel, dizia a Peralta, emquanto eu lia a 
carta, é a photographia de quem o escreveu. Men­
tiroso e mesquinho como um judea! Vaidoso comí 
um parvenú! E insolente como... um capitalista de 
hontem'3 

Quando acabei de lér a .carta, estendi a miio á 
Peralta, e apertei-lhe a sua com sincero entusias­
mo, exclamando: 

—Delicado corado é o seu! Alma nobre como 
poucas! 

—Nao me lisongeie. O caso nao é para tanto. 
Nao sabe a historia da du Barry na igreja? 

—Nao me recordó. 
—Pois alguem que a viu orar com fervor admi-

rou-se, e fez-lhe conhecer o seu espanto. «Etitáo 
eu, por ter um defeito, replicou a condessa, hei-de 
tel-os todos?» Eu digo outro tanto! O duque, con-

1 tinuou a Peralta,"está empenhado. Quando elle me 
iez isto que chama paraíso terreal, affligia-me de o, 
ver gastar mais do que podia, e pesava-me de que 
a minha solidáo nao íicasse como eu a fiaba imagi­
nado. Empenhei entáo as joias mais ricas que [3Ós-
suia, porque eram as que eu usava menos, e nao 
as desempenhei por nao ter dinheiro. O duque cuida 
que as tenho guardadas. Agora já sabe como as 
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cousas mais facéis se tornam impossiveis por causa 
de unía bagatella, da tal insignificancia a que cha-
mam dinheiro, que é a felicidade de alguns, e o mar-
tyrio e perdicáo de muitos! 

N'esta conjunctura, só havia um meio de vencer 
o baráo, e de desfazer urna intriga táo astuciosa­
mente combinada. Era indispensavel que Madrid 
soubesse que existiam dois collares iguaes, e issp 
nao se conseguía sem arrancar as joias da Peralta 
das ruaos do senhorito de Nassot. 

—Estou cada vez mais encantado do que Ihe es­
cuto, disse eu a D. Concha. Agora peco-lhe que nao 
pare no bom caminho que encetou. Consinta em que 
nos desempenhemos as joias. 

—Eu consinto emtúdo, replicou ella com vozsub-
missa. Facam o que quizerem. A felicidade de duas 
familias está «m primeiro logar do que a delicadesa e 
o brio de quera, só pode allegar em segredo essas 
duas qualidades. 

—Como é boa! Nao se entristeca. Muita gente te­
na inveja da sua alma, se a conhecesse bem! 

—Pois entáo quero pedir-lhe um favor. Se cu pu-
der pagar esses cinco mil duros, nao m'os háo-de re-
jeitar? 

—Nao receie desattencóes de quem tanto lhe vae 
dever. A esse respeito pode fazer o que quizer. 

—Bem. É que eu valho táo pouco! Parece-me que 
todos se riem do meu pundonor! 

Em seguida pedi á Peralta que escrevesse uma 
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r»ova carta ao baráo, dizendo-lhe que entregasse ao 
Portador as joias contra os cinco mil duros que lhe 
seriana pagos por elle. Accedeu logo a este meu de­
sojo com rapidez quasi febril, e ao por a penna no 
tinteiro, disse-me ergucndo-se do sofá: 

—Ámanhá irei ao theatro real como deseja. . 
bespedi-me d'esta extraordinaria creatura, pedin-

do-lhe licerica para vir vél-a antes de partir de Ma­
drid. Obtida esta permissáo, e assentado que o du­
que nao saberia do desempenho das joias, para nao 
abrigar- o seu amor proprio ao sacrificio immediato 
d'essa quantia, sahi apressadamente. de casa da Pe­
ralta. ErariíMl horas da noite. A carroagem condu-
ziu-me ao theatro francez, onde as duas familias de 
Relta e de Lovera estavam assistindo á primeira re-
Presentacao da peca «Les Elfrontés» de Emilio Au-
ííier, que serviu de frisante prefacio á catastropbe 
do banqueiro Mires, e que viera de molde para esta 
°onjunctura. 

O baráo, a quena a carta da Peralta suscitara des-
COnfianeas, estava.no camarote dos Loveras, conver­
sando com M.mc de Landstein, e olhando para a se­
ñorita de Relta, que no camarote immediato ou-
v¡a com apparente distraccáo nao sei que conversa-
Cao de D. Julio. 

Antes que me fizessem perguntas, disse que fóra 
jantar á legacáo, onde havia algumas pessoas á noite, 
e que por isso chegára ali tao tarde. Para que este 
dito podesse ser acreditado, tinha eu pascado por 
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minha casa para vestir urna casaca, e por á pressa 
a indispensavel gravata branca. 

Em um dos intervallos sah-i com D. Julio para fu­
mar. Contei-lhe tudo em poucas palavras, e pergun-
tei-lhe se tinha a somma necessaria. Respondeu-me 
que a podia reunir pela manhá, e que eucarregaria 
um procurador de ir levar o dinheiro ao baríio. Pon-
derei-lhe que o barao podia querer adiar, maioi'-
mente conhecendo'o agente da casa de Lovera. Re 

plicou-me que o procurador era de Burgos, e só é& 
tava em Madrid havia tres dias, e que, de mais, 
era homem inteligente, enérgico e capaz para 9 
empresa. £ 

D. Julio eslava horrorisado da perfidia do baráo 
de Nassot, e affirmava que urna tramoia táo iniqu" 
carecía de castigo exemplar. «É necessario, desmas-
caral-o, expulsal-o de nossa casa, e dar-lhe unía H? 
cao corpórea!» dizia elle, tremendo de raiva. 

—Nada d'isso pode ser, meu I). Julio. Eu accei-
tei o almoco do barao para penetrar melhor na tai' 
quidade e vileza d'aquella alma. Conseguí o que de' 
sejava, porém fiquei moralmente obrigado a pi'ott>" 
ger-lhe os ossos, único objecto que elle ama e res-
peita. Queira Deus que ámanhá nao arme algv"1111 

traíicancia para nao, restituir as joias! 
N'esse instante abriu-se o camarote-de Lf/vera-

Era o baño que sahia. Entreguei a U. Julio a cai't;l 

da Peralta, e o recibo das joias assignado pelo s'e; 

.nhorito de Nassot, que ella tambem me déra, e fu« 
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íazer cumprimentos mais prolongados as senho-
ras. 

Nao contei cousa alguma á Pepita, nem a allemá, 
Medirá mesmo a D. Julio que nao referisse o resul­
tado dos meus trabalhos. Tambem nao me deram 
logar para lhes dizer as novidades do día e da noite, 
porque cada urna d-ellas quería ser a primeira a 
fiarrar-me o grande acontecimento que ;áo alegres 
as puzera a ambas. 

Era pouco mais de nada á vista do que eu tinha 
Para dizer. O baráo, depois de continuar a fazer a 
corte a M.me de Landstein, acabou por entregar-lhe 
urna, carta, que as duas amigas ardiam em desejos 
'le lér, nao tendo tencáo de a^brirem. 

—Nao posso, na verdade, atinar com a política 
do tal baráo. Elle quer a senhorita de Relta, e en­
trega cartas a M.mc de Landstein! Nao entendo.. 

—Margarida é um bom casamento, e a nossa con-
dessita viuva urna formosa pessóá, responde^ com 
malicia Pepita de Lovera. O baráo é um D. Joáo. 

—Talvez, mas em prosa ordinaria. Eu cá estou 
setopre na mesma. É tolo e máo, até n'isso! Mas o 
ausenté? 

—Chega ámanhá; interrompeu M.mC de Lands­
tein com um alegre sorriso. 

—E já nao vem sem tempo, ajuntou Pepita. Bem 
yé o que por cá vai! 

N'isto acabou' o espectáculo. Depois de metter as 
sénhoras ñas carroagens, fui para o Cassino cora 
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o baráo, que tentou por todos os modos saber, *(í 

a proposta da Peralta me era conhecida ou i'ói'a 

aconselhada por mim. Elle nao me queria coilfeásar 
que tinha as joias em seu poder, e, por isso, só P«v 

dia empregar exforíjos indirectos para satisf'azer a 
interesada curiosidade que o devora va. 

Mal elle sabia o que lhe estava preparado par? 
mui próximo, e que nem a-mim proprio me era 
dado suspeitar. Pobre baráo! 



XXI 

&« que o leüor depois de lér varias constderagms 
de inqueslionavcl gravidade, descorre que o di-
tíhéiro dá ludo, mas nao livrou de ditas bofetadas 
maraes uñí sujeito mullo nosso conhecid». 

( Madrid, ¡I de abril; 

Eujá disse que a Fuente Castellana 6 o passéio 
inais frequentado de Madrid. Das 5 i/% da tarde até 
;»s 7 aeodem ali as principaes familias e persona-
gens da capital era carroagens, na generalidade ex.-
eeLlentés, comquanto no arrañjo dos criados e na 
fl¡sposicao geral estejam mui longe da perfeicáo in­
giera. 

Em Inglaterra lia, como era toda a parte, bom e 
"iau: mas quem.quizer ter urna boa carroagem. em-
parelhar bem dois cavados, arreial-os em harmonía 
coiti o todo, e vestir os criados convenientemente. 
ha-de ir aprender a Londres. E nem todos voltura 
de lá sabendo. Nao falta em París qnem. á forca de 
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dinheiro ede cuidados, procure imitar os inglezes. 
Póis difficilmente o consegue. O chapeu de um dos 
criados, urna chapa, dos arreios-, urna diiEerenca nos 
cavallos ou qualquer outra cousa. insignificante, re­
velara immediatamente a quasi impossibilidade d° 
intento. 

Napoleáo m, que em tantas • cousas prima, é'P 
único parisiense cujas>carroagens nao deslustrariarn 
em Hyde Park, a prosapia de um.lordinglez. Sua 
Magestade Imperial viveu durante mnitosannos em 
Inglaterra. Sao-lhe, pois, familiares os- usos, costu-
mes, inclinacoes, methodo e gosto dos filhos da ve-
lha Albion. Mas,.com,ser. imperadoretao poderoso, 
os seus melhores cocheiros francezes sao uns relés 
maioraes de diligencia em comparacáo dos cochei-
r,os de qualquer aristócrata da.Gra-Bretanha. 

O, verdadeiro autemedonte* nasce, cresce, tidu-
uatse;. vive,.reina.e morre em.Londres; A. sua raCa 

é fSo.pura. como o sangue dos-cavallos que diríge­
se o,levam.para sitio.donde nao vejaos arvores de 
Kénsingtonqarde.m, definha.e succumbe, victima de 
incuraveis- accessos nostálgicos. 

O cocheiro.inglez pode andar trajado como qu¡-' 
zer;, ir a pé ou a cavallo, em.cab ou handsome, '' 
sempre o.mesmo auriga. Basta vél-o parame ad-
vinhar a profissao. O cocheiro hespanhol nao. Falta' 
Ihe o orgulhodo seu.nobre estado, e sobejam-UlC 

humilhacoes. 
Eu todos os dias noto na Fuente Castellana Que 

i 
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os homens que governam os cavallos d'aquellas car-
roagens, fóra do exercicio que ali cumprem, po-
(üam passar por honrados escriváes, escrupulosos 
procuradores de causas, estudantes distlnctos,' ad-
vogados sisudos, e até deputados de provincia. 

Dir-se-hiá, ao vél-os, que os envergonlia o cargo, 
e que Ihes passaria ás vezespela cabeea o pensa­
miento de repetirem ao menos-o 

Nos quoque gens. sumo», et carruajare-sabenius 

do PalitoMetrico, se, felizmente, o latim, mesmo 
macarrónico, Ihes nao fosse inteiramente desconhe-
cido: 

No sitio onde giram as carroagensmarcáram urna 
yoira em, todo o cumplimento para os passeios eques-
ties; entretanto o numero das senharas que ali váo 
a cavarlo, é muito limitado. Dos dois lados passeia-se 
a Pé, e ao que fica ao nascente dáo os elegantes a 
Preferencia. 

No dia seguinte ao dos successos de que o leitor 
teve conhecimento no capitulo anterior,̂  fui á tarde 
Passeará Fuente Castellana a pé. Pelo caminíto vie-
ram-me á lembranca todos os incidentes de-nego-
^o de D. Julio e de Margarida. de Relia» e pareceu-
me que era tempo de me retirar ca scena;.Resava-
^e, todasia, fazel-o sem¡li.yrar ' o-. }iar3o>dai tempes­
t e que elle provocara, e-de que poderiaiacilmente-
ser victima. 
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Esta benevolencia para com una ridiculo intrigante 
há- de parecer estranha a quem nao tiver a pacien­
cia de indagar a causa. A mim proprio me espán-
tou um tal sentimento de commiseracáo, a que, a 

meu pesar, nao podia resistir. 
Perguntei á minha consciencia a razlío de tañí? 

bondade, e ella respondeu-me categóricamente. O 
bárao podia ser victima das suas intrigas. Justo se­
ria o castigo. Mas eu quasi que nao tinha flireito # 
infligír-lh'o; sendo o negocio com pessoas estranbf 
á minha familia. Cumpria-me, pois, destruir o edi­
ficio de maldade que elle erguera, porém salval-0 

da catastrophe. ' 
E tambem, dizia eu em moralissimo soliloquió­

se a licáo lhe aproveitar sem que se saiba, p°de 

emendar-se e vir a ser um liomem honrado. A sua 
posicao e riqueza, grande ou pequeña, collocam-0 

ao abrigo de muitas faltas, que ueste mundo resul-
tam, aos mimares, da ausencia daquelles dois dotes-
Ensinar-lhe a moderar as más p'aixóes, e a coitf' 
hater para as vencer, é abrir-lhe a porta da eme"011 

da' vida. 
Ñesta cogitacao fui descendo- a calle de Alcalá* 

e dirigindo-me para a Fuente Castellana. Ao cW* 
gar á casa da_moeda, que me pareceu quasi con­
cluida, vi o baráo em um tilbury com um pequen 
jockey muito deitado para traz, como ja foi mod;l 

em Paris, porém moda de pouco tempo. Dentro af 
seis mezes nao apparecia um. Pobres jockey*• fr~ 
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tovam no hospital com padecimentos da espinlw 
dorsal. 

0 baráo percorreu duas vezes o passeio, e ven* 
aPear-se perto. do sitio onde me avistara, Procurava 
fliostrar-se alegre, mas< nao o estava. Distrahia-se 
ás vezes, e apparentava urna agitacáo que parecía 
juvenil e folgazá, porém era únicamente nervosa. 0 
lúe se passára' com elle ñas ultimas quarenta e 
°ito horas confundirá as poucas ideas que havia na-
quelle cerebro, e nesta situacuo os instinctos co-
v«fdes dominavam-o violentamente. O bari5o íinha. 
medo. 

Fallei-lhe com muita amabilidade. Dei-lhe o bra-
(<°> e procurei adquirir a sua confianza, sem per­
der urn ápice da autoridade que adquirirá na ves-
Pei'a. Eu carecía de ambas* par* alcancar o fina que 
desejava. A mais difficil de obter era a confianca-
Elle sabia-me adversario seu no negocio de Relta, e 
amigo dos de Lovera, e julgava-me mais intimo de 
D- Julio do que na realidade eu podia ser. Assim, 
"este ponto, a nossa conversacao ficava sujeita :i 
l&ais cautelosa reserva da parte do baráO; se eu nao 
conseguisse transformar em melhor sentimento as 
desconfíanos daquella alma amedíontada. 

Os mais perigosos entre todos os desconfiados 
sao os estupidos. Tomam a suspeita por certeza e-
Proeedem como se lora verdade o que é simples 
desconfianza. Os homens intelligentes que adoecem 
— coitadosl —de táo incommoda enfermidade, niio 

t6 
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suecumbem ;io primeiro accésso. Como examinam e 
discutem, antes de resolverem definitavamente, $* 
ram menos do que os outros. Com o desconfiado 
estúpido nao ha reláceles que se nao quebrem a cada 
instante. E quasi sempré a única victima da comb-
eáo débil do seu carácter. 

A esta ultima especie pertencia o baráo. Nao pF°" 
curava ter amigos, porque lhe parecía que para 

logo se transformariam em desaííeieoados e invejo-
sos. mas augmenta va cada dia o numero dos conrtf-
cidos, e gasta va com elles largamente em testas. »' 
mocos, jantares e partidas de campo. Quería t#r 

corte, como todos os vaidosos, em cujas fileiras :se 
encontra o maíor numero dos desconíiados. O mai°l 

numero? Talvez todos. 
Fomos passeando até á fonte que da nome ao Po­

seía, e ali convidei o barao a entrar comigo em «nS 

jardíns que estao na extremidade da carreara da* 
carroagens. Conheceu, de cerlo, que eu me desf' 
java tallar em particular, porque annuiu á mi»^ 
proposta immediatamente, como quem aprecia*8 

a importancia do que eu teria para lhe comraur"' 
car. 

Encontramos um banco de pcdra deserto, 6 ° b a ' 
rao tomou logar, depois de sacudir com um len'-" 
a geral poeira madrileña, e de me indicar o loga' 
da direita para que me sentasse tambem. Preferi n-
car de pé. Queria estar bera defronte do bar8* 
|éf na sua phisionomia a sensacáo das minhas py ' 


